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CORPAC
ACEE do Governo nos Bairros da 

Câmara Municipal, que investiga 
os gastos e a quantidade de obras 
executadas pelo programa se reuniu 
no dia 20 de maio. Abaixo a relação da 
região O10 do Corpac (Vilas Tibério e 
Virgínia):

Em 2011 foram escolhidas cinco 
obras: duas foram concluídas: academia 
ao ar livre na Praça Coração de Maria 
e implantação de alambrado na Rua 
Albert Einstein (futuro Parque Ecológico 
da Pedreira). Ainda aguardamos cinco 
obras: Academias ao ar livre nas praças 
Amali Macarron Salim (Santa Luzia) e 
Maria Goretti (Vila Virgínia); reforma da 
praças José Mortari (Vila Tibério), Amali 
Macarron Salim (Santa Luzia) e Maria 
Goretti (Vila Virgínia).

Em 2012 foram elencadas cinco 
obras: reforma e academia na Praça José 
Rossi (Vila Virgínia), construção de pista 
de “street skate” e de palco permanente 
no Parque Maurílio Biagi e revitalização 
da Avenida do Café. Nada executado.

Fernando Braga
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Glorioso Machado
Toda a gloriosa trajetória percorrida pelo estupendo goleiro 

Machado foi no inesquecível Estádio Luiz Pereira, palco das 
maiores conquistas do nosso querido Botafogo F.C.

Manoel Luiz R

O Jornal da Vila de abril está muito 
especial. Na capa, Jesus na cruz re-
dimindo os nossos pecados, a maior 
prova de amor e humildade que ele 
nos deixou. A Cervejaria Invicta, além 
de nos dar uma cerveja deliciosa tem 
também um restaurante que serve uma 
bela feijoada. Adoro feijoada. A troca da 
rede de água da Vila Tibério. Já passou 
da hora de ser trocada, pois tem muito 
vazamento. A hora é de economizar 
água. A inauguração do postinho da 
Vila Lobato, agora vai desafogar as 
outras unidades. A Vila está bem 
servida, quatro postos de saúde, o da 
Praça Mortari, o da Gonçalves Dias, o 
da Vila Lobato. além da UBDS Central, 
que também fica na Vila. Falta de posto 
de saúde, não temos. O que é preciso 
é colocar médicos dentro dos postos.

Um espaço cultural na Vila, coisa 
boa! Os moradores não precisam ir tão 
longe para assistir uma peça teatral, pois 
agora temos um teatro praticamente 
dentro de casa. Os bailarinos batalhan-
do para conseguir dinheiro para pagar 
passagem e estadia para temporada na 
Europa, achei bom demais. Não se dá o 
peixe e sim a vara pra pescar. Parabéns 
ao Espaço Camassutti.

Fui vizinha da Fábrica de Vidros 
e vi muito entradas e saídas dos em-
pregados. Achei ótima a matéria. Dia 
nacional da água. É bom para lembrar 
que precisamos economizar pra não 

faltar. As procissões e os terços na 
Praça Mortari e outros eventos. Se o 
povo usar mais as praças os andarilhos 
vão embora.

As casas datadas são antigas e 
precisam ser conservadas para não 
cair. Bonitos os portões, trabalho deli-
cado que certamente foram feitos ma-
nualmente. Gostei demais da crônica 
Passeata e Protesto na Praça Mortari 
feito pelos passarinhos que tem o Jor-
nal d’Avícola, concorrente do Jornal 
da Vila. A história do Gordini tocado a 
manivela é muito legal. A história da Vó 
Dirce muito bonita desperta o meu lado 
infantil. As foto do times antigos, com 
alguns jogadores da Vila Tibério. Os ho-
mens adoram! Os aniversariantes, tão 
bom no mês do aniversário você abre 
o Jornal e vê a sua cara estampada lá.

A Anna Maria com suas matérias 
sofisticadas dando um brilho especial 
ao Jornal. As colunas do Valdir Bísca-
ro e da Márcia Franklin Almeida, da 
Fisioterapia, são papos cabeças pra 
gente ler e pensar. Meus sentimentos 
a Cleusa Naldi, que perdeu um amigo 
muito querido. Ele deve estar feliz lá 
no rancho alegre. E ela já encontrou 
outros dois amigos que não substituirão 
o Dida, mas irão tornar seus dias mais 
suaves. 

Acho que não esqueci ninguém. O 
Jornal da Vila está cada vez melhor!

Natália Castilho

Fernandão, 
Parabéns 

pelo Jornal da 
Vila. Já falei 
que se t iver 
assinatura, me 
põe no cadas-
tro.

A l é m  d e 
mais bonito no 
visual, o JV traz 
conteúdo com 
muito serviço, 
curiosidade e 
repor tagens 
segmentadas.

Mesmo quem não mora na Vila Tibério, se inteira de fatos 
com detalhes que interessam toda cidade.

Na edição 114, de abril de 2015, o horário de chegadas e 
partidas de trem, de 1931, particularmente, me foi revelador.

Meu avô, com meu pai e irmãos, vieram para o Brasil em 
1923. Chegaram na estação de Ribeirão, vindos de São Paulo, 
para tomar o trem até Ituverava, onde moravam parentes.

Deixando de lado as confusões que ocorreram, consegui, 
pelo horário publicado, imaginar como as coisas aconteceram 
e que tipo de trem servia a ligação São Paulo com o nordeste 
do Estado, Franca e Triângulo Mineiro.

Bem, tudo isso pra dizer que gostei e reitero os parabéns,
Rubens Zaidan, jornalista

Sobre a edição de abril

Dos Leitores

Parabéns pelo JV
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Terminal de ônibus quase pronto
A cobertura do terminal está quase 

pronta. Os vidros que serão usados 
ao longo da passarela devem ser ins-

talados em breve, o que proporcionará ilu-
minação natural durante o dia no terminal.

Ainda na cobertura, foi instalado um 
sistema que possibilitará o aproveitamento 
da água da chuva. Essa água ficará em 
um reservatório com capacidade para 108 

mil litros de água, será filtrada e clorada e 
depois usada para a lavagem das calçadas 
e pátios do terminal.

O pavimento do terminal também já 
está sendo finalizado. O piso terá 18 cen-
tímetros de concreto armado em cima de 
uma base de 40 centímetros de pedra. A 
vida útil dp piso poderá durar até 50 anos.

Já estão em fase de acabamento sa-

nitários públicos, sanitários para pessoas 
com necessidades especiais, fraldário 
com banheiro infantil, sala de emissão e 
recarga de cartão eletrônico, sala de espera 
climatizada, sala de controle operacional, 
vestiários/sanitários para motoristas, fiscais 
e administrativos, refeitório climatizado, 
sala para o órgão gestor (Transerp), posto 
de segurança, paraciclos e lanchonete.

Os usuários contarão com aparelhos de 
TV espalhados pelo terminal com a relação 
das linhas e horários dos ônibus em cada 
plataforma.

Com uma área de 11.506 m², o terminal 
Jerônimo Gonçalves terá nove plataformas, 
com capacidade para acomodar 40 ônibus, 
atendimento de 70 linhas e previsão de 
atender 60 mil usuários/dia.

O terminal Jerônimo Gonçalves poderá 
acarretar um novo problema para o 
trânsito da Vila Tibério, que conta 

com apenas três saídas para o Centro da 

Cidade, sendo duas delas desembocando 
na Av. Jerônimo Gonçalves.

A Alameda Botafogo, que passa ao 
lado do terminal, fica com duas pistas, 

perdendo definitivamente a capacidade 
de ampliação. Além disso, os veículos que 
saem da USP, junto com os carros da Vila 
Tibério e dos bairros da Zona Oeste, terão 

uma forte concorrência com as 70 linhas e 
dezenas de ônibus que usarão o terminal 
diariamente e desembocarão pouco antes 
da Avenida Jerônimo Gonçalves.

Alameda Botafogo pode ficar congestionada

Gargalo no final da Alameda Botafogo
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Há cem anos, avião decolava nos céus da Vila

O aeroplano Bleriot veio pela 
Mogiana, desmontado e encai-
xotado. Foi montado nas oficinas 

do Antigo Banco Construtor e levado 
para o campinho improvisado da 
chácara do major Quirino Alves, onde 
era o poliesportivo do Botafogo. Ali, os 
mecânicos colocaram as asas.

Veio gente de todos os bairros, 
das pequenas cidades da região e das 
fazendas vizinhas.

O jovem piloto Luiz Bergmann 
chegou de polainas, casaco militar 
verde oliva e com o clássico par de 
óculos que se usava até para guiar 
automóvel. O pequeno avião, que 
media 7 metros de comprimento por 5 
de largura, levantou voo, fez evoluções 
e desceu num domingo, dia 23 de maio 
de 1915. Foi um acontecimento jamais 
esquecido por quem teve o privilégio 
de ver o voo do aparelho, vindo da 
França.

PRISCO PRATES
O escritor tiberense Prisco da 

Cruz Prates descreve o evento em 
seu livro “Ribeirão Preto de Outrora” 
da seguinte maneira:

“Os comentários que se ouviam 
naqueles instantes eram os mais es-
tapafúrdios. Diziam uns: “este homem 
é o capeta que está disfarçado em 
gente!” Outros confirmavam: “onde já 
se viu uma coisa desta, um homem 
voar como se fosse um passarinho! 
Ele é mesmo o demônio e se não o 
for, tem parte com ele!”.

O certo é que a multidão ficara 
estupefata diante do feito do intrépido 
jovem, que havia desaparecido no 
horizonte! Enquanto isto, decorriam-se 
os minutos e todos olhavam na direção 
que o avião tomara. Após aqueles 
instantes de incríveis perplexidades 
para a multidão, eis que, bem longe, 
começa a aparecer um minúsculo pon-
to que cada vez mais ia aumentando, 
e logo ouvia-se nitidamente o barulho 
do motor.

O aparelho voltava, e o povo exta-
siado ante aquele espetáculo, ao ver a 
aterrissagem, correra todo para a pista 
completamente alucinado, e o exímio 
aeronauta, percebendo a iminência 
de um grande desastre, que poderia 
causar mortes e ferimentos e que 
desvirtuaria por completo o êxito de 
sua arrojada ascensão, retrocedera, 
indo parar noutro ponto diferente, cuja 
manobra apesar de sua perfeita exe-
cução, fê-Io bater num toco, causando 
um pequeno dano no aparelho e leves 
ferimentos no aviador. No momento o 
fotógrafo Aristides Mota, bateu diver-
sas fotografias que ficaram por muito 
tempo expostas no seu atelier à rua 
Alvares Cabral.”

ANTÔNIO MACHADO 
SANT’ANNA

O jornalista Antônio Machado 
Sant’Anna, que foi proprietário do 
Diário da Manhã, depõe sobre o acon-
tecimento para a história:

“A Prefeitura mandou roçar um 

pasto, cortou algumas árvores e fez 
rudimentar pista na chácara do major 
Quirino Alves, onde esteve o campo do 
Botafogo. A Vila Tibério, de então, ti-
nha umas 50 ou pouco mais de casas. 
Chão batido de terra sem calçamento, 
muito pó e uma série de chácaras.

Dia de festa, começo da Prima-
vera. A partir da porteira da Mogiana 
barraquinhas da Antarctica, de gara-
peiros, de vendedores de amendoim, 
de tremoço, numa policrômica paisa-
gem, onde a poeira era uma constante, 
cavaleiros, trolis, carroções...

No meio do campo improvisado, 
guardado por dois bigodudos soldados 
da Força Pública, com a sua carac-
terística farda azul, com o clássico 
fio vermelho na lateral das calças, 
estava a maravilha que era devorada 
pelos olhos gulosos de todo mundo e 

muito mais pelos nossos, menino de 
oito anos.

Cerca das 15 horas, chegou de 
carro descoberto, uma “Overland” 
vermelha, com lanternas enormes, 
de carbureto, breque do lado de fora, 
assim como o câmbio, o personagem 
que foi logo rodeado. Era louro, magro, 
alto, de olhos azuis, usava boné, casa-
co verde oliva fechado até o pescoço, 
polainas.

Luiz Bergmann, brasileiro filho 
de alemães, foi ao centro, fez acio-
nar a hélice pelo mecânico que o 
acompanhava, pôs um capacete 
no lugar do boné, óculos grandes e 
quando o motor foi ligado, funcionan-
do, houve debandada. Todo mundo 
correu, pensando que ia explodir, 
pois saiu uma fumaceira. De cada 
lado da asa, três homens segurando. 

Ergueu o braço direito como se dis-
sesse: “Larga”. Os homens afasta-
ram-se rapidamente e o aviãozinho, 
de duas asas duplas, transparentes, 
de cinco metros de comprimento, 
correu, levantou voo, circunscreveu 
o campo sob os olhares angustiados 
de muitos, surpresos de outros, com 
os gritinhos femininos, foi até o fun-
do, para a tomada de campo, mas 
não desceu. O fotógrafo da cidade, 
Aristides Mota, subira numa esca-
dinha, bem no meio da pista para 
fotografar e filmar o acontecimento.

Dali foi retirado pelo prefeito, o 
médico baiano dr. Joaquim Macedo 
Bittencourt. Mais uma graciosa volta e 
o avionete desceu, como se fora uma 
garça. Hurrahs, gritos de admiração e 
o povo cerca o aparelho, sendo Luiz 
Bergmann carregado...”.

A CIDADE
“Aos primeiros movimentos da 

hélice o povo enthusiasmado e ac-
cotovelando-se em volta saudou com 
estrepitosa salva de palmas”, segundo 
registro feito pelo jornal A Cidade. “O 
monoplano deslisa rapidamente pela 
gramma, ergue voo depois de 40 
metros de percurso, ascende a grande 
altura e crusa o espaço em todos os 
sentidos. Voou cerca de 15 minutos. A 
aterrisage teve contratempos. O mo-
noplano aterrou um pouco afastado do 
ponto indicado, por estarem na frente 
algumas pessoas que poderiam ser 
atropeladas”.

Publicação do jornal A Cidade, de 1915

Primeiro voo de Ribeirão aconteceu no terreno do antigo estádio Luiz Pereira
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A Divisão de Vigilância Am-
biental realizou no dia 23 de maio 
vacinação para bloqueio da raiva 
animal na região da Vila Tibério.  A 
ação foi realizada pela confirmação 
de um caso de raiva em morcego. A 

vacinação aconteceu na Praça da 
Igreja Santa Luzia (Amali Macarron 
Salim), localizada entre as ruas 
Roque Nacarato, Piratininga, Ma-
nuel Duarte Ortigoso e Guilherme 
Schmidt, no Jardim Antártica.

Projeto de lei quer obrigar o cidadão a 
tirar a galhada da frente de sua casa

Poda da Emei Anita Procópio Junqueira ficou na calçada por vários dias, em 2013

A Prefeitura de Ribeirão Preto 
enviou para a Câmara dos 
Vereadores projeto de lei 

que divide a responsabilidade pelo 
recolhimento e a destinação dos 
galhos que resultam das podas. 

Pelo projeto, os munícipes se-
rão obrigados a cortar os galhos e 
ensacar em no máximo cinco sacos 
de lixo, quantidade máxima para 
a prefeitura recolher. Se o projeto 
for aprovado, o não cumprimento 
vai acarretar aplicação de multas.

O projeto gera polêmica antes 
mesmo de ser aprovado e é criti-

cado por especialistas que temem 
uma erradicação das árvores e o 
descarte em terrenos baldios.

A temperatura da cidade, que 
tem um número reduzido de ár-
vores, pode ficar ainda mais alta.

Vivemos em uma ilha de calor
De acordo com estudo da 

Unesp (Universidade Estadual 
Paulista)  vários bairros de Ribeirão 
têm as temperaturas mais altas que 
o restante da cidade. É um estudo 
da sobre ilhas de calor, fenômeno 
ocorrido em áreas urbanas em 
que as temperaturas próximo a 
superfície são mais altas que as 
encontradas fora da cidade.

De acordo com Mônica Kotler 
Freitas, pesquisadora pós-gra-
duada da Unesp, o aumento da 
temperatura é mais acentuado 
onde a arborização é precária 
ou inexistente. A Vila Tibério está 
dentro de uma ilha de calor com 
temperatura até três graus acima 
de locais com arborização como o 
Jardim Recreio, por exemplo.

Bloqueio contra a raiva
Região registrou caso de raiva em morcego

O ônibus itinerante “É Pra Já” 
é um programa itinerante que 
circula pelos bairros de Ribeirão. 
Até o dia 29/5 atenderá na Praça 
José Mortari, das 9 às 12h30 e 
das 13h30 às 16h30.

Serviços prestados:
Cartão do SUS: 1 e 2ª via.
Cohab: Inscrição, renovação 

de inscrição e 2ª via de boleto.
Daerp: processos, 2ª via, 

certidões, parcelamento.
SCPC: consultas, comu-

nicado de perda e roubo de 
documentos.

MEI: abertura de empresa 

para microempreendedor indi-
vidual

Transerp: indicação de con-
dutor, recursos de multa.

Banco do Povo: linha de 
crédito.

Fazenda Municipal: IPTU, 
ISS, auto de infração.

Protocolo Municipal: Proces-
sos administrativos.

Alistamento Militar.
Carteira de Trabalho
Programa Casa Paulista.
Triagem do Procon.
CPFL: Serviços diversos.
Curso via Rápida: inscrições.

É Pra Já na Praça Mortari



Maio de 20156 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

Foto Fernando Braga

Notícias

Após a sanção do projeto de 
Lei que considera o Lar Santana 
Patrimônio Histórico e Arquitetônico 
de Ribeirão Preto, o vereador Beto 
Cangussu, autor do projeto, foi procu-
rado pelo advogado da Congregação 
das Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição, que tinha dúvidas e ques-
tionamentos sobre o processo de 
tombamento do imóvel, uma vez que, 
segundo o advogado, o mesmo teria 
sido objeto de promessa de venda e 
compra a um grupo de investidores 
de Campinas, para a construção de 
apartamentos no local, o que significa-
ria que o imóvel seria demolido para a 
viabilização do empreendimento. Além 
da compra do imóvel, o grupo de in-
vestidores ficaria também responsável 
pela construção de equipamento social 
na cidade de Araraquara para aco-
lhimento de crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social, 
atendidos pela Congregação.

O vereador Beto Cangussu la-
mentou o impasse causado pelo 
tombamento do imóvel, principalmente 
pelo fato da Congregação não ter 
optado pela cidade de Ribeirão Preto 
na continuidade do atendimento às 
crianças e adolescentes realizado no 
Lar Santana. Segundo o vereador, 
caso a congregação tivesse procurado 
as autoridades locais, seria possível 
viabilizar também uma solução para 
a Congregação com aplicação de 
recursos em equipamentos na cidade 
de Ribeirão Preto, pois, a intenção 

Lar Santana espera definição

do projeto que transformou o Lar 
Santana em Patrimônio Histórico e 
Arquitetônico, não tem como objetivo 
criar qualquer obstáculo aos projetos 
da Congregação.

Beto Cangussu reafirmou que o 
projeto de Lei de sua autoria que trans-
forma o Lar Santana em Patrimônio 
Histórico e Arquitetônico e o seu con-
sequente tombamento provisório pelo 
Conppac, atendeu a uma demanda 
da sociedade civil de Ribeirão Preto, 
preocupada com a destruição de um 
imóvel que é símbolo da luta contra 
a ditadura militar em nossa cidade, 
em razão dos fatos ocorridos em 
1969, quando a Madre Maurina, irmã 
Franciscana da Imaculada Concei-

ção, foi presa injustamente, acusada 
de participar do grupo guerrilheiro 
de Ribeirão Preto (FALN – Forças 
Armadas de Libertação Nacional). 
Depois de presa, Madre Maurina foi 
encaminhada ao DOPS em São Paulo, 
onde foi torturada.

Segundo o vereador, esse triste 
episódio de nossa cidade não poderia 
ser esquecido e a memória de Madre 
Maurina não poderia ser demolida 
junto com o imóvel que abriga o Lar 
Santana. Essa foi a intenção do seu 
projeto de Lei que viabilizou o tom-
bamento do Lar Santana: Preservar a 
história e a memória de todos aqueles 
que foram vítimas da Ditadura Civil/
Militar no Brasil.

PERMUTA 
DA ÁREA

Para viabilizar a pre-
servação do Lar San-
tana, e também como 
forma de não prejudicar 
os trabalhos da Congre-
gação, o vereador Beto 
Cangussu (foto) infor-
mou ao advogado da 
congregação que tinha 
uma proposta para via-
bilizar a consecução de 
ambos objetivos: Que o município de 
Ribeirão Preto permutasse um imóvel 
de seu patrimônio com o imóvel que 
abriga o Lar Santana, que seria com-
prado por um grupo de investidores, 
com isso, seria garantido que o prédio 
do Lar Santana fosse incorporado 
ao patrimônio do município, o grupo 
de investidores ficaria com o imóvel 
permutado pela prefeitura e a Con-
gregação continuaria a contar com os 
investimentos em novo equipamento 
a ser construído pelos investidores.

Para a viabilidade dessa “ope-
ração”, o vereador Beto Cangussu 
precisaria conversar com a Prefeita 
Municipal para que ela desse o aval 
para a continuidade das tratativas. Em 
audiência o vereador Beto Cangussu 
levou a proposta à prefeita, que viu 
com bons olhos a ideia e solicitou que 
o vereador se reunisse com o secre-
tário da Casa Civil, Layr Luchesi para 
fazer o levantamento dos imóveis que 
poderiam ser oferecidos em permuta.

Foi marcada uma 
reunião com o secretário 
Luchesi, onde deveriam 
participar a coordena-
dora da Congregação, 
representante dos inves-
tidores que comprariam 
o imóvel do Lar Santana 
e o vereador Beto Can-
gussu.

A reunião ocorreu 
sem a presença dos 
investidores que não 

puderam comparecer, mas com a 
presença do secretário Luchesi, 
do vereador Beto Cangussu e da 
coordenadora da congregação acom-
panhada de uma Irmã Franciscana 
e do advogado. Luchesi afirmou que 
havia a disposição do Município em 
realizar tal permuta, apresentou uma 
lista de possíveis imóveis a serem 
permutados, entretanto a reunião ficou 
prejudicada pela ausência dos inves-
tidores que deveriam manifestar-se 
sobre o interesse em tal operação. Foi 
marcada nova reunião para a semana 
seguinte para dar continuidade às 
tratativas, que foi desmarcada no dia 
em razão de problemas de agendas 
dos participantes.

Após essa data, o vereador Beto 
Cangussu não foi comunicado sobre a 
realização de novas reuniões.

O secretário Layr Luchesi foi 
procurado pelo Jornal da Vila, mas 
não retornou até o fechamento desta 
edição.

O prédio do Lar Santana foi tombado e aguarda permuta
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Corrida 
Integração na 
Vila Tibério

A Cor r i da  I n teg ração 
Ribeirão acontecerá no 
dia 14 de junho, a partir 

das 8 horas A largada é de-
fronte à entrada do Parque 
Maurilio Biagi pela Av. Elpídio 
Gomes.

Os corredores poderão 
optar pela corrida de 10 qui-
lômetros: que dará uma volta 
interna no câmpus da USP, 
passando pela Av. do Café 
(ida e volta), retornando ao 
ponto de largada. Na Corrida 
de 5 quilômetros e também na 
Caminhada, o retorno será no 
km 2,5 da Av. do Café, para 
conclusão do percurso.
Mais informações no site: 
corridaintegracao.com.br

EJA
(Ensino Jovens e Adultos)

Já esta funcionando na Admi-
nistração Regional (Rua Gonçalves 
Dias, 659, fone: 3635-3965, uma 
parceria com a Secretaria de 
Educação, é uma modalidade do 
Ensino Fundamental, que atende 
alunos a partir de 15 anos. Funcio-
na de segunda a sexta-feira, das 
7h30 as 11 horas. Ainda tem vagas.

Uma missa campal foi celebrada em frente à gruta  
na área do futuro Parque da Pedreira. O pároco da 
Igreja de Santa Luzia, padre Alessandro Tenan, pediu 
proteção à santa e orações para as mães.

A missa aconteceu às 8 horas do dia 9 de maio e 
contou com a presença de dezenas de pessoas. No 
final da missa, foram distribuídas rosas para as mães 
presentes ofertadas pelo grupo Amigos da Vila, uma 
vez que no dia seguinte seria o dia das mamães.

A gruta pode ser considerada como “berço” da 
Igreja de Santa Luzia. Quando a pedreira era explo-
rada pelos Irmãos Braghetto, os funcionários cons-
truíram o local com pedras extraídas e faziam suas 
orações pedindo proteção aos olhos, muito expostos 
às explosões. Muita gente da cidade visitava a gruta 
no dia da santa. Com o fim da pedreira, os Braghetto 
fizeram o loteamento Jardim Santa Luzia e a devoção 
se estendeu pela região.

Missa na gruta de Santa Luzia
Padre pediu pelas mães
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A Vila Tibério já viveu um tempo em que podemos 
chamar de “época de ouro”.

O Círculo Operário aglutinava centenas de pessoas e 
oferecia diversas atividades.

As fotos registram as reuniões festivas que lotavam o 
grande salão e  animavam a vida social do bairro.

Um grupo de teatro apresentava peças infantis e adul-
tas com diversos atores do bairro.

A bocha era um capítulo a parte, com uma equipe 
campeã, que disputava torneios da cidade e região.

Hoje o Círculo Operário da Vila Tibério oferece diversas 
atividades como: Ginástica, Tai Chi Chuan, Inclusão Digital, 
Momento de Prosa, Medidas Psicoeducativas, Musicali-
zação, Terapia Ocupacional, Terapia e Prevenção contra 
o Câncer, Coral, Lazer e Recreação, Oficina da Memória, 
Trabalhos Manuais, Oficina de Biblioteca (Contação de 
Estórias e Oficina de Literatura).

O Círculo Operário fica à Rua Dr. Loyola, 533, Vila 
Tibério. Telefones: (16) 3043-6022 / 3442-0647.

E-mail: circulooperariorp@hotmail.com

Fotos históricas do Círculo Operário
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Posse de Conselho Local de Saúde do CSE Vila Tibério
No dia 12 de maio foi realizada 

a eleição dos representantes dos 
usuários para o Conselho Local de 
Saúde do CSE Vila Tibério (Centro 
de Saúde Escola Profª Drª Maria 
Herbênia O. Duarte).

Foram eleitos como titulares: 
Diva Gonçalves dos Santos Paluc-
ci, Joab Jefferson da Silva Xavier 
e Ademir Gonçalez Rosa. Como 
suplentes foram eleitos: Maria 
Joselita do Nascimento, Cleide 
Nunes Mendonça e Maria Inês 
Almeida.

Em uma votação entre os elei-
tos foram escolhidos Diva Gonçal-
ves dos Santos Palucci como pre-

sidente do Conselho Local, Joab 
Jefferson da Silva Xavier como 
vice-presidente e a representante 
dos funcionários Simara Cristina da 
Silva Teles ficou como secretária.

Representam as associações 
de moradores como titulares: 
Fabrício Nascimento de Pina, Ja-
queline Maria Domingos Sandrin 
e Elvira Massaro Giuste. Como 
suplentes: Juliana Ferreira Netto, 
Jaqueline Bermudez e Gabrielle 
Maria Gonçalves dos Santos Silva.

Os representantes dos fun-
cionários da unidade. Titulares: 
Helena Barbosa Souza, Gilda 
Aparecida Cremonez, Simara Cris-

tina da Silva Teles, Gislaine Alves 
Loureiro Albuquerque Lins e Eliana 
de Paula Duranti. Como suplente: 
Trude R. C. Franceschini.

A gerente da unidade Adriana 
Mafra Brienza ficou como repre-
sentante do gestor.

O QUE É UM 
CONSELHO 

LOCAL DE SAÚDE
O Conselho Local de Saúde 

é formado por usuários, traba-
lhadores da unidade de saúde e 
representantes das Associações 
de Moradores que participam do 
acompanhamento das atividades 

da Unidade de Saúde, dos ser-
viços oferecidos, discutindo os 
problemas, avaliando a qualidade 
e resolutividade da mesma e pro-
pondo soluções. 

É o local correto para a discus-
são dos problemas relacionados 
à unidade de saúde, apontando 
sugestões para melhorar o atendi-
mento e entender o funcionamento 
do SUS (Sistema Único de Saúde)
no município.

As reuniões do Conselho Local 
de Saúde é mensal. Procure o 
gerente de sua unidade para re-
ceber informações sobre as datas 
e horários das reuniões. Participe!

Diva, a presidente
Diva Palucci, de 75 anos, foi 

reeleita presidente do Conselho 
Local de Saúde. Ela foi professora 
e é aposentada pelo HC. Participa 
desde a criação do Conselho do 
CSE. Ela é também presidente 
do Conselho Municipal do Idoso 
e faz parte da diretoria do Círculo 
Operário.

Diva é viúva do alfaiate Walter 
Palucci, tem duas filhas, sete netos 
e duas bisnetas.
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Dona Fiúca foi mãe de 31 filhos, 
26 adotados e um tutelado

A Vila Tibério ficou mais orfã no 
dia 21 de março de 2007 quando 
morreu aquela que foi considerada 
uma das grandes mães de Ribeirão 
Preto a dona Fiúca, ou Ezem Ra-
mos de Oliveira, como foi registra-
da. Foi casada com o ex-vereador 
José Rosário Caminiti, e faleceu 
aos 88 anos de idade

Ela, que foi mãe de 31 filhos, 
26 deles adotados e um tutelado, 
foi homenageada até no programa 
de TV Domingo Total, de Blota Jr., 
em São Paulo, pelo seu exemplo 
de Vida.

COMEÇO
Tudo começou em 1961, quan-

do dona Fiúca ficou sabendo da 
morte de uma mulher no parto na 
Santa Casa e resolveu adotar o 
bebê. A partir daí, o casal passou 
a adotar outras crianças, dando a 
todos a mesma condição de seus 
filhos legítimos.

Sem ajuda oficial, mas contan-
do sempre com a colaboração de 
vizinhos, empresas e todos que 
ficavam sabendo da sua luta, dona 
Fiúca conseguiu educar e enca-
minhar todos os filhos e, pelo seu 

exemplo de doação, foi escolhida 
a Mãe Paulista, em 1973. Recebeu 
também diversas homenagens por 
diversas entidades de Ribeirão 
Preto e região.

Sobre as adoções costumava 
dizer que isso não era notícia.

“Todos temos defeitos. Eu 
tenho muitos, mas tenho uma 
qualidade: gosto muito de crianças, 
dizia ela, de bem com a vida”, 
dizia ela.

Dona Fiúca e alguns de seus filhos, por ocasião de sua morteDona Fiúca com os filhos (recorte de jornal da época)

Irmãos Caminiti
(Por ordem alfabética)

Alcides Lúcio (Tico)
Antônio
Auta
Edméia
Eduardo Roberto
Elenise
Eleuza Silvana
Eliana
Eliana Cristina
Eloíse
Ester Maria
Geraldo
José Ramos
José Roberto
Maria Aparecida
Paulo Camilo
Paulo Henrique (Caminiti)
Rodrigo Luiz (Caminiti)
Sandra
Silvana

FALECIDOS
Carlos Abílio, Eli Maria, Eloá Silvana, Érica, 
Nelson, Nilson e Roseli.
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Álbum da Família

Fotos Fernando Braga

Dia das Mães

Dona Arminda 
com seus 11 filhos

Dona Arminda não queria vir 
para Ribeirão. Gostava da 
vida no sítio, em Cajuru. 

Lá, se casou com José de Souza 
Maciel e tiveram 15 filhos. “Só 11 
vingaram”, diz ela.

A vida na roça era difícil, mas 
dona Arminda ainda encontrava 
tempo para fazer as roupas da 
família na máquina de costura 
Singer, que ela ganhou de presente 
de casamento do seu pai.

“Os meninos ajudavam plan-
tando e colhendo. Na roça tinha 
de tudo, era tudo natural. Por isso 
tenho muita saúde hoje”, diz ela.

Crítica em relação à comida, 
diz que “na cidade tudo é cheio de 
veneno”. E que gosta mesmo é de 
um arrozinho com feijão e verduras. 
Come pouca carne e não gosta de 
lanches, nem de embutidos. Toma 
somente água, leite e qualquer tipo 
de chá.  Não toma nada de refrige-
rante. “Não gosto nem de olhar pra 
Coca-Cola”, diz ela.

Quase todos os onze filhos 
moram na Vila Tibério. São eles: 
José Wilson, José Edson, Vicentina 
Aparecida, Antônio Carlos, João 
Bosco, Estela Maris, José Maciel 
Filho, Aparecida Rosa, Cássio 
Roldão, José Luiz e Mariaelvina. 

Dona Arminda tem 16 netos e 
quatro bisnetos.

O primogênito José Wilson é 
professor de Matemática aposen-
tado e foi dirigente da Apeoesp por 
muitos anos. Ele veio para Ribeirão 
em 1960 e começou a trazer os 
irmãos, até que em 1974 veio 
toda a família. “Queria ficar lá na 
roça, mas os meninos precisavam 
estudar e trabalhar”, conta dona 
dona Arminda Cipriano Maciel, de 
88 anos, que hoje mora na Rua 
Castro Alves, com filho e netos.

No alto, dona Arminda com a toalha que bordou para o seu enxoval de 
casamento. Ao lado, mostrando sua foto quando jovem, no álbum de 

retratos. Acima, com o marido e os “meninos”, no sítio em Cajuru
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Dona Elvira realiza sonho 
e ganha voo de helicóptero

Dona Elvira, no centro, voou com as filhas 
Patrícia e Marisa. O filho Marcelo e a neta 
Marina, acompanharam até o heliponto, 

no Novo Shopping, mas não voaram

Praça Coração de Maria, Igreja Nossa Senhora do Rosário, EE Dona Sinhá Junqueira, 
os antigos cinemas Marrocos (hoje Caixa Econômica Federal) e Vitória (predinho em frente à praça)

O sonho de dona Elvira Rossi era ver Ribeirão 
Preto de cima. Mais do que a cidade, que-
ria ver do alto sua querida Vila Tibério e os 

arredores de sua casa.
Neste Dia das Mães, os filhos resolveram 

realizar o sonho de dona Elvira que pode rea-
lizar um voo panorâmico sobre Ribeirão Preto. 
Voaram com ela as filhas Marisa e Patrícia, que 
registrou com as fotos.

“A cidade de cima é maravilhosa, passamos 
sobre a Vila Tibério, achei lindo! Pude ver até a 
minha casa”, disse dona Elvira que completou: 
“foi um presente maravilhoso. Comentei que 
gostaria de ver a cidade do alto e nunca imaginei 
que iria se tornar realidade”.

FOTOS 
ANTIGAS? 

Ligue 

3011-1321
Mogiana, Antarctica, 
Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, 
Sinhá Junqueira,
Fab. de Vidros, 

outras?

COPIAMOS, 
DEVOLVEMOS

E AINDA 
PUBLICAMOS
SUA HISTÓRIA 

NO JV
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Os irmãos combinaram 
e pagaram o voo

A ideia de levar a mãe para voar surgiu 
depois que ela disse, no ano passado, 
sobre seu sonho de ver Ribeirão Preto 

de cima, principalmente a Vila Tibério.
“A partir daí, eu e meus irmãos combina-

mos de realizar esse sonho. A oportunidade 
veio agora, com o Dia das Mães, e a vontade 
de dar um presente inesquecível”, diz a jor-
nalista Patrícia Rossi, que incentivou a ideia: 
“somos em cinco filhos e todos contribuíram 
para a realização do sonho dela”.

Voaram com a mãe, as irmãs Marisa e 
Patrícia. No helicóptero, cabem apenas o 
piloto e três passageiros.

Dona Elvira tem 74 anos e é professora 
aposentada. Deu aulas na Escola Sinhá 
Junqueira e orgulha-se de dizer que também 
estudou lá, assim como seus filhos e netos. 
Ela adora escrever poesias.

Neste Dia das Mães completou 54 anos 
de matrimônio com Moacyr Rossi, de 81 anos, 
que é funcionário público aposentado. Tem 
cinco filhos: Marisa (funcionária pública), Má-
rio (advogado), Márcio (funcionário público), 
Marcelo (bancário) e Patrícia (jornalista, fun-
cionária pública). E seis netos: Lucas, Marina, 
Laura, Heitor, Arthur e Raphael.

“Apesar de minha mãe ser comercialina,  
meu pai e nós, os filhos, somos botafoguenses, 
afinal, nascemos na Vila...” brinca Patrícia.
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Salvador Pagliari, da Pagliari Tapeçaria e Carretos (Rua Aurora, 473, fone: 3625-0203), conferiu os 
10 mil exemplares (50 fardos com 200 jornais cada, mais choro), do Jornal da Vila nº 115, de maio de 2015

10 mil exemplares

O que posso 
dizer! Uma 
viagem não 
planejada, 
decidida de 
última hora. 

Fazer o Caminho de 
Santiago de Composte-
la de bicicleta.

Com o meu primeiro 
filho Oicram de apenas 
seis semanas e minha 
mulher me apoiando, 
não tive dúvidas que 
esta seria a hora certa. 
Uma aventura e tanto 
para um pai de primeira 
viagem!

Pessoas de todas 
as partes do planeta se 
encontram aqui na Euro-
pa para fazer o caminho.

Um caminho reli-
gioso onde cada um 
tem seus propósitos e 
objetivos. No meu caso, foi um jeito 
de se aventurar, conhecer pessoas 
e agradecer a vinda do meu filho que 
chegou com muita saúde. Um pirralho 
loirinho de olhos azuis e muito feliz.

Bom... Depois de fumar muito 
nesta vida, achei que não seria capaz 
de concluir esse desafio em dez dias.

Comecei a pedalar em Biarritz, 
na França, a 54 quilômetros de Saint-
--Jean-Pied-de-Port, onde o caminho 
começa. Mais conhecido como o 
caminho francês.

No primeiro e segundo dia, com 
a ansiedade à flor da pele, comecei a 
passar por um período de solidão, até 
encontrar dois brasileiros. Um era do 
Norte do Brasil, mas não me lembro 
agora de que Estado este cabra da 
peste era!.kkkk gente boa. Com um 
nome de muçulmano (Isam), o outro 
com um nome alemão (Hoender). Esse 
com nome alemão foi o parceiro até o 
fim. Gente fina pra caramba. Professor 
de Física, adora uma cerveja artesa-
nal, meio doido e ao mesmo tempo 
cauteloso nas decidas, casado e com 
uma filhinha de sete anos.

O Isan, como não tinha pressa 
para terminar o caminho, resolveu 

Tenho que con-
fessar! Essa senhora 
foi enviada por Deus. 
Perguntei se ela tinha 
um saco plástico para 
cobrir minhas mãos? 
Ela, em fração de se-
gundos foi tirando vá-
rios sacos plásticos da 
mochila. Agradeci bem 
educadamente e segui 
em frente... Mais uma 
heroína na minha vida.

Continuando... Mais 
de sete dias pedalando 
e comendo banana, 
maçã e pão com algu-
mas porcarias para não 
perder tempo. Chega-
mos a um albergue às 
cinco horas da tarde 
morrendo de fome, e 
mais uma vez o meu 
inglês fluentíssimo nos 
salvou. (risos)

Seis mulheres em torno de seus 
quarenta e cinquenta anos, estavam 
cozinhando o meu prato predileto. 
Arroz , frango refogado com lentilha: só 
podia ser coisa de Deus... Elas eram 
da África do Sul. Eu mal cheguei, e 
já comecei a elogiar a comida... Não 
demorou muito para a cozinheira nos 
convidar para jantar... Resumindo: 
tinha comida para um batalhão, no final 
demos boas risadas! E pra não perder 
o costume fui dormir com a barriga 
igual a de um javali da Austrália.

Outro caso de muita sorte foi 
quando encontramos duas garotas do 
Brasil, quase chegando em Santiago.

O caminho é completamente irregu-
lar, com descidas, barrancos, encostas, 
declives de todo tipo, alguns lugares 
extremamente radicais. E foi com es-
sas duas garotas que fui salvo de um 
futuro acidente! Elas caminhando e eu 
ao lado, conversando e brincando de 
empinar a bike. Foi quando percebi que 
a roda da frente estava completamente 
solta. O mais legal de tudo, logo depois 
da despedida: tinha uma ladeira radical. 
Agradeci às meninas e disse que nesta 
viagem elas faziam parte dos heróis que 
me ajudaram.

Foram dias de muito calor, dias de 
muito frio, dias de vento a favor, e dias 
que o vento era nosso pior inimigo.

Diversas vezes pedalando fui cer-
cado por uma cantoria e diversidade 
de cantos fora do normal. Sem falar 
do famoso Cuco. Eu, com 36 anos , 
só fui conhecer o Cuco agora... Pra 
mim era uma lenda... Cuco... Cuco... 
Cuco... (risos)

Bom... Assistir os peregrinos a 
cada minuto em suas jornadas não 
era fácil, diversas vezes vi pessoas 
de todas idades fazendo curativos em 
suas feridas nos albergues. Não tinha 
muito que fazer por eles, a não ser dar 
um incentivo.

Nós que éramos chamados de 
bicigrinos, tínhamos a vantagem 
da velocidade, mas as dores eram 
somente nas coxas, além do risco de 
sofrer um acidente que podia levar à 
morte. Como dizia Hoender, o profes-
sor de Física: o pensamentos vai e 
volta a todo momento, o que nos resta 
é somente continuar. Essa última frase 
é minha... (risos)

O caminho é longo... E a pressa e 
a impaciência não são boas receitas!

A saudade e a dor física são 
inevitáveis.

A CHEGADA – Santiago de 
Compostela é simplesmente única e a 
emoção é forte. Foi difícil, mas muito 
gratificante.

Sem nenhum preparo físico supe-
rei meus limites e ainda com direito a 
cigarrinho em todas as paradas.

Sobre a catedral de Santiago: É 
simplesmente monstra de tão linda.

Agora vem a parte fácil! Cuidar do 
meu loirinho Oicram.

Gostaria de agradecer aos meus 
pais por me conceber! Sem isso não 
estaria aqui para curtir a vida. E claro, 
não poderia esquecer da Siobhan e 
família pelo suporte.. Muito obrigado.

É isso aí... Vou ficando por aqui, 
porque não aguento mais escrever.

Beijos e abraços para quem leu.
“Mais louco é quem me diz, que 

não é feliz. Se eu posso pensar que 
Deus sou eu!”

E ano que vem tem Monte Everest, 
com 8.848 metros de altitude.

ficar para traz. Eu tinha que concluir 
em 10 dias e o Hoender tinha que 
concluir em 12.

E assim fomos. Dou graças a Deus 
por encontrar pessoas boas e com 
muita história pra contar.

No primeiro dia, em Saint-jean-
-Pied-de-Port, sem saber onde ia 
dormir, comecei a pedalar. Pedalei até 
o pulmão e as pernas aguentarem e 
no final da tarde, depois de uma curva, 
lá estava! Uma montanha cheia de 
zig-zagues com 20 quilômetros de 
pura subida. Eu já tinha pedalado uns 
70 quilômetros! Ai foi quando comecei 
a xingar tudo. (risos)

Bom, não sou do tipo de desistir, 
reclamo, xingo, mas desistir nunca. 
Bom, faltando cinco quilômetros para 
finalizar a porra da montanha, joguei a 
bike de lado e falei! “Fuck off”. Desisti. 
Pensei comigo! Logo no primeiro dia 
vou pedir carona! (rachei de rir)

E assim eu o fiz.
À primeira dedada, uma Van azul 

com dois senhores, um espanhol e o 
outro romeno. Não pensaram duas 
vezes para me ajudar. Colocamos a 
bike na Van e seguimos em frente. 
Pensei: cinco quilômetros roubados 

não são nada para 835 quilômetros. 
Então faltam somente 830 quilôme-
tros. (risos)

Bom... Se não tivesse pegado a 
carona não teria encontrado os dois 
brazucas Isan e Hoender.

Outra pessoa que não vou es-
quecer foi uma senhora americana do 
Texas, com a idade avançada com sua 
mochila bem pesada.

Paramos em uma casinha abando-
nada na beira da trilha para se esquen-
tar, a senhora se aproximou e pediu 
para se sentar um pouco! Respondi 
com meu inglês fluentíssimo: (risos) 
claro, fique a vontade. Nessas horas 
percebemos como é bom falar outro 
idioma. Bom, estávamos pedalando 
dois dias embaixo de chuva, era oito 
da manhã, perto do pico mais alto do 
caminho, conhecido como o Sebreiro, 
com 1.500 metros de altitude. Muita 
neblina e baixa temperatura, o vento 
assobiava e cortava sua pele como 
navalha. (Sempre quis escrever isso, 
risos). Com as mãos congeladas por 
causa das luvas molhadas, não tinha 
como continuar, e também não podia 
ficar ali congelando! Estava literalmen-
te ensopado.

O CAMINHO
Márcio Spanghero
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“Adelaide” resgata trajetória da parteira de 12.630 bebês

O jornalista e escritor Ni-
cola Tornatore lança 
em junho seu novo livro, 

“Adelaide – A história da par-
teira de 12.630 bebês”. O livro 
resgata a trajetória de uma 
das mais famosas parteiras 
da história de Ribeirão Preto, 
Adelaide de Almeida Bellonzi.

Dona Adelaidinha, como 
ficou conhecida, fez o curso 
de parteira numa época em 
que as mulheres raramente 
se afastavam dos afazeres 
domésticos. Estudou em São 
Paulo entre 1919 e 1921 e re-
tornou a Ribeirão Preto numa 
época que os nascimentos 
invariavelmente eram acom-
panhados por parteiras, e na 
maioria das vezes em domicílio.

Entre 1921 e 1966, quando se 
aposentou, após 45 anos de traba-
lho ininterrupto, Adelaidinha realizou 
mais de 12.000 partos, nas casas 
de clientes e no hospital da Santa 
Casa, onde trabalhou por décadas.

O jornalista, ele próprio neto de 
Adelaidinha, explica que a base do 
livro é um diário que ficou “perdido” 
por mais de 60 anos. “Minha avó 
começou a escrever um diário em 
janeiro de 1953 e seguiu algum 
tempo relatando como era seu 
cotidiano naquela época. Esses 
relatos, por si só, já são muito 
interessantes, a gente fica conhe-
cendo uma Ribeirão Preto hoje 
quase que totalmente esquecida. 
Mas após alguns meses avó Ade 
resolve recordar episódios do 
passado, e o diário vira na prática 
um livro de memórias, com ela con-
tando casos desde 1919, em São 
Paulo, passando pelas décadas de 
20, 30, 40 e 50. Como ela era uma 
católica fervorosa, muitos episó-
dios se passam dentro de Igrejas, 

em especial a Catedral, onde ela 
se casou em 1934”, explica o autor, 
que no ano passado lançou outro 
livro sobre nosso passado (“Crimes 
na Pequena Paris”).

Tornatore destaca também que 
Adelaidinha conta muitos episódios 
envolvendo médicos famosos da 
época, como o Dr. Hortêncio Men-
donça, Dr. Pompeu de Camargo, 
Dr. Vasconcelos Sampaio, Dr. 
Leite Lopes e Dr. Tinoco Cabral, 
entre outros.

Como existem muitas pessoas 
nascidas com Adelaidinha ainda 
vivas e milhares de descendentes, 

Tornatore acredita que o livro terá 
uma boa repercussão por parte 
dos moradores de Ribeirão Preto. 
“A cidade, aliás, já homenageou 
minha avó, como em 1957, quando 
ela fez o parto de número 10.000 
e ganhou um programa especial 
numa emissora de rádio, e em 
1980, quando recebeu o título de 
Cidadã Emérita”, explica.

Tornatore ressalta que a pu-
blicação do livro “Adelaide” está 
sendo possível graças ao apoio 
decisivo da Secretaria Municipal 
da Cultura, por meio da secretá-
ria-adjunta Érica Amêndola, e do 

publicitário e artista gráfico 
Renato Castanhari, autor 
da capa.

O lançamento de “Ade-
laide” está previsto para 
junho, na Feira do Livro de 
Ribeirão Preto.

Abaixo, trecho do livro:

“NEM TUDO 
SE PERDE”

(...) Foi em 1923. Tinha 
eu, então, 24 anos. Fui aten-
der a uma cliente, pobre, no 
distante bairro de Vila Tibério. 
Terminada minha obrigação 
tinha que voltar para casa 
e eram 3 horas da manhã!. 
Não encontrei condução e 
não havia telefone para pe-

dir uma na cidade. A Vila Tibério é 
ligada a cidade por uma porteira na 
passagem dos trilhos da Mogiana. 
Uma vez atravessada a passagem 
chegamos à Praça Schmidt e aí 
temos que escolher; ou seguir em 
frente entrando pela rua Duque de 
Caxias ou virar a direita margeando 
o ribeirão. Fiquei indecisa. Depois 
vieram a meu pensamento as 
palavras de papai: “Beira de rio, ou 
pescador ou vadio”.

Pescador, aquela hora era 
impossível. Decidi-me, então, 
pela rua Duque de Caxias. Errei. 
Mal atravessei a praça, percebi no 

escuro um grupo de homens que 
saiam de uma casa muito esquisita. 
Quis voltar, mas continuei firme, 
sem olhar para os lados. Mesmo 
assim percebi que alguém se des-
tacara do grupo e me acompanha-
ra. Apressei o passo. A pessoa fez 
o mesmo. Comecei a sentir medo.

D’aí a pouco a pessoa come-
çou a dizer qualquer coisa que não 
entendi. Continuei quase correndo. 
Quando já estava quase defronte 
ao consultório do Dr. Cabral o tal 
indivíduo me alcançou. Senti o 
corpo gelar e as pernas começa-
rem a tremer. Chamei num esforço 
supremo a alma da mamãe.

O desconhecido se emparelhou 
comigo e disse cinicamente: “Puxa, 
diabinha! Como você corre! Procu-
rando alguém?”

Trêmula e apavorada, consegui 
responder: “Estou pedindo a Deus 
que me envie uma pessoa boa para 
me acompanhar até em casa. Es-
tou com muito medo devido a hora 
e ao lugar. Acho que o senhor é a 
pessoa boa que eu pedi a Deus. 
Por favor, acompanhe-me e papai 
lhe ficará grato”.

O homem engasgou, tossiu, 
mas transformando-se imedia-
tamente respondeu: “Pois não, 
senhorita, pode ficar tranquila que 
eu a acompanharei e a protegerei 
até sua casa” (...).

EE Profa. 
Hermínia Gugliano 
comemora 50 anos

Para comemorar a 
escola precisa de fotos 
antigas. A Secretaria da 
escola vai escanear e 

devolver na hora!
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Eu já contei aqui, episódio com 
o Paulo Antônio, que trocou o hino 
evangélico por um ponto cantado de 
umbanda, no programa do Pastor 
Sérgio, devido a perigosa mistura 
de álcool com remédios controlados.

Paulo era figura sensacional, 
mas fazia tratamento de foco mental, 
com alta dosagem de Gardenal, 
e as vezes, a depressão vencia o 
auto controle, e a ingestão de doses 
de bebidas destiladas, culminavam 
fatalmente em descontrole emocional 
e panes mentais em nosso amigo.

Na mesma época, Darcy Ferra-
rezi rodava as ruas de Jardinópolis 
com um gravador na mão, gravando 
pedidos de música dos ouvintes da 
Colorado, cujas participações eram 
distribuídas em toda programação 
da emissora, das 8 da manhã até 
as 10 da noite.

Darcy tinha problemas na visão, 
uma espécie de catarata, que dei-
xava seus olhos totalmente brancos, 
com apenas o ponto escuro da 
menina dos olhos no meio. Para 
disfarçar o problema, usava cabelos 
um pouco compridos, com um corte 
tipo franja lateral, que deixava cair 
sobre os olhos, escondendo assim 
seu problema.

Era uma tarde de sexta-feira, e 
Paulo Antônio declarava escanda-
losamente sua paixão por uma das 
garotas da administração, quando 
cheguei e fui solicitado a prestar 
auxílio, para levar o locutor para um 
hospital, pois o mesmo estava total-
mente em pane mental. Pedi para 
Darcy, que também estava por lá, 
que me acompanhasse, já que meu 
veículo era uma Kombi sem banco e 
precisava de alguém para segurá-lo, 
sentado no assoalho da perua.

Apesar da seriedade que o  mo-
mento exigia, durante o trajeto até o 
pronto socorro da Avenida Saudade, 
comecei a achar engraçada a aluci-
nação de Paulo, que, deitado  no colo 
de Darcy que o segurava, via nele, 
a mesma garota da administração, 
tentando a todo custo roubar-lhe 
um beijo, o que deixava o repórter 
musical bastante bravo com aquela 
situação, provocando gargalhadas 

de perder o fôlego de minha parte.
Minha Kombi, não sei porque, 

acionava a buzina quando ligava 
o pisca-alerta. E assim, entrei no 
pronto socorro com faróis acesos, 
lanternas piscando e buzina tocan-
do, estacionando no lugar ocupado 
pela ambulância, quando médico e 
enfermeiros vieram correndo para 
atender a emergência.

Expliquei ao médico que éramos 
radialistas e que Paulo estava muito 
mal, devido a mistura do Gardenal 
com cachaça, quando ele então, 
olhou pelo vidro da perua e cruzou 
o olhar com Darcy, que ao vê-lo na 
janela, olhou para cima...

O médico, ao ver os olhos 
brancos do Darcy, exclamou em tom 
de urgência para seus enfermeiros: 
“Nossa, ele está mal mesmo, rápido 
gente, bota ele na maca...”

Abri a porta da perua, e os enfer-
meiros rapidamente puxaram Darcy 
para a maca, que gritava “Não sou eu 
não gente, não sou eu putaquepariu, 
me larga, cacete, não sou eu, não 
sou euuuu”, enquanto um terceiro 
foi chegando e dizendo: “amarra ele 
para acalmar e poder medicar...

Ao ver toda aquela cena, não 
consegui ter reação, que não fosse 
rir, rir, e rir muito, perdendo até a 
capacidade de me levantar, pois mi-
nhas forças se esvaíram, de tanto rir.

Alheio a tudo o que estava 
acontecendo, Paulo simplesmente 
foi embora, enquanto todos esta-
vam com a atenção voltada para a 
“internação” do Darcy, e somente 
fomos saber dele na segunda-feira, 
quando chegou para apresentar sua 
“Grande Parada”, como se nada 
tivesse acontecido.

Lá dentro do hospital, Darcy foi 
“salvo” por uma auxiliar de enferma-
gem que era de Jardinópolis e que 
o conhecia bem, sabendo de seu 
problema de visão, que nada tinha 
a ver com qualquer reação de pane 
mental provocado por ingestão de 
remédios e bebida.

Semana passada encontrei 
Darcy Ferrarezi no Mercadão Cen-
tral, falei dessa publicação, e demos 
muitas gargalhadas sobre o ocorrido.

Internaram o cara errado

VISITE 
NOSSO SITE
www.jornaldavilatiberio.com.br

As últimas edições estão disponíveis em pdf

......................................................................

PIC da José Mortari comemora 
Dias das Mães e ganha inovação

Rei do 
Torresmo 
completa 
15 anos

O restaurante “Rei do Torres-
mo” completou 15 anos no dia 15 
de abril. Foi inaugurado no ano 
2000 com o nome de restaurante 
West. Ficava na esquina da Rua 
Monte Alegre com a Avenida Antô-
nio e Helena Zerrenner. Aos pou-
cos foi conquistando clientes do 
bairro e da vizinhança até que em 
2005, um cliente assíduo e muito 
querido começou a falar que o res-

taurante era o “Rei do Torresmo”. 
Aí não teve jeito, o nome pegou e 
os clientes adoraram.

No dia 2 de agosto de 2011, 
para melhor atender os clientes, o 
restaurante mudou para dentro da 
Galeria Ribeirão (novo nome do 
West Shopping). Em um espaço 
mais amplo, climatizado, com ca-
pacidade para 150 pessoas.

A vinda do “Rei do Torresmo” 

para o interior da Galeria Ribeirão 
tornou a área mais atraente e 
novas lojas foram abertas, além 
de uma grande academia de 
ginástica.

Carlos, proprietário do “Rei do 
Torresmo”, agradece a todos os 
clientes pelo sucesso dos 15 anos 
de atividade e diz que o segredo é 
o bom atendimento e a qualidade 
da comida.

O pessoal do PIC da Praça 
José Mortari comemorou o Dia das 
Mães no dia 6 de maio nas depen-
dências da Emei Anita Procópio 
Junqueira, antigo Parque Infantil.

No dia 14, ganhou uma ino-
vação em suas atividades físicas/
recreativas: o “paraquedas corpo-
rativo”, confeccionado pela inte-
grante do PIC, dona Alzira Portelha 
Castellucci.

......................................................................

Capoeira no Macal Café
A Lanchonete Ma-

cal, localizada na Av. 
do Café, é palco de 
apresentações de ca-
poeira, toda segunda 
quinta-feira do mês, a 
partir das 19h30.

Diversos grupos 
se apresentam, sob a 
supervisão dos mestre 
Brechó e Thiago e do 
graduado Marrento.

Quem tiver interes-
se em praticar capoeira  
pode procurar o mestre 
Brechó na Arfusp, fone 
3602-3507.
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Lourenço, ex-goleiro, mora na Vila

Time do Comercial de 1975: Toninho (massagista), 
Leonardo, Bô, Lourenço, Rostein, Fernando e Ferreira. 

Agachados: Vander, Tim, Davi, Mário e Canhoteiro

Lourenço atuando pelo Rio Claro FC
LANCE INÉDITO - Em 21/11/1976 o Rio Claro FC venceu o seu rival AE 

Velo Clube por 1x0 e, por incrível que pareça, foi gol do goleiro Lourenço. Em 
uma jogada com a defesa, Lourenço pegou a bola e chutou. A bola percorreu 
o campo, desceu e bateu na pequena área e em seguida morreu na rede do 
goleiro Renato do Velo Clube. Lance que jamais será esquecido pela torcida.

José Lourenço da Silva, o 
ex-goleiro do Comercial, está hoje 
com 68 anos. Nasceu em Franca 
e veio para a Vila Tibério em 1954.

Começou jogando no juvenil 
do Botafogo e em 1965 foi para o 
profissional do Tupaciguara, em 
Minas Gerais. Depois defendeu as 
cores do Uberlândia Esporte, que 
disputava a 1ª Divisão Mineira. Ain-
da no Triângulo Mineiro jogou pelo 
Fluminense e Araguari. Depois foi 
para o Atlético Goianense.

Em 1974 veio para o Comercial 
e em 1976 foi para o 
Rio Claro, onde mar-
cou um gol, contra o 
time rival da cidade, 
chutando a bola da 
sua área que atra-
vessou todo o campo 
e caiu na outra meta. 
Até hoje o lance é co-
mentado na cidade e 
tem até postagem no 
Youtube. (Leia mais 
sobre o gol inédito no canto direito 
da página).

Depois disso foi defender o 
Grêmio Sãocarlense e depois foi 
para o Rio Preto e encerrou a 
carreira no Linense.

Hoje, Lourenço, que mora na 
Rua Paraíso, está aposentado e 
faz bicos em festas de formatura. É 
casado com Eliane, tem dois filhos 
e uma neta.

REI DOS GOLEIROS
     

Faleceu no dia 15 de maio, aos 80 anos, o ex-goleiro 
Machado, que defendeu o Botafogo de Ribeirão Preto durante 
onze anos, de 1955 a 1966. Jogou também na Ferroviária e 
no XV de Piracicaba. Machado era sinônimo de goleiro, como 
Danone é de iogurte, tão bom tecnicamente e de referência 
histórica tão relevante que, quando faltam palavras para definir 
suas qualidades, o melhor é dizer que ele foi o “Rei dos Golei-
ros” entre todos que passaram pelo futebol de Ribeirão Preto.

 

Tabuleiro...
Como técnico teve carreira curta, contestava as bobagens 

dos dirigentes e acabou não tendo boa convivência com os 
cartolas. Curta, mas brilhante, foi vice-campeão Paulista pelo 
XV de Piracicaba, em 1976. Dirigiu Comercial, Sertãozinho 
e outras equipes, mas viveu a maior polêmica no Botafogo. 
Moderno para a época, Machado usava um tabuleiro para ex-
por táticas aos jogadores. Antes de um Come-Fogo, o técnico 
do Comercial, Alfredo Sampaio, intolerante ao modernismo e 
campeão da polêmica, disse que chutaria o tabuleiro de Ma-
chado, que condenou a falta ética e de respeito de Alfredinho.

 Injustiça...
Galdino Machado residia atualmente no Jardim das Pedras, 

em Ribeirão Preto, já havia sofrido um AVC e agora foi a óbito 
por infecção generalizada. Esteve presente nas principais 
conquistas e resultados botafoguenses durante a década 
que defendeu o clube, uma referência tão forte que nunca 
se abalou com a injustiça histórica de ter sido goleiro nos 11 
a 0 que o Botafogo sofreu diante do Santos de Pelé. Tomou 
onze, mas fez tantas defesas milagrosas que foi considerado 
o melhor jogador do Botafogo em campo. Bodão, como era 
carinhosamente chamado pelos amigos, deixa saudade e um 
vazio no coração de todos.  

A coluna “Briza Abre o Jogo” é publicada diariamente (me-
nos aos domingos) no jornal Tribuna Ribeirão. Esta coluna, 
sobre o goleiro Machado, saiu no dia 19/5/2015.
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Navio Negreiro

BOMBOCADO 
DE ASSADEIRA

Ingredientes
5 ovos
1/2 litro de leite
1 pacote de coco ralado (100g)
1 colher (sopa) de margarina
1 pitada de sal
2 1/2 xícaras (chá) de açúcar
5 colheres (sopa) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó

Bater todos os ingredientes no liquidificador. 
Despejar em uma assadeira untada e levar 
para assar em forno médio até ficar dourado.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l ÊXODO - DEUSES E REIS
l QUERO MATAR MEU CHEFE 2

l A CASA DO MEDO
l INVENCÍVEL
l LIVRE

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Ontem a Serra Leoa, 
A guerra, a caça ao leão, 
O sono dormido à toa 
Sob as tendas d’amplidão! 
Hoje... o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar... 
E o sono sempre cortado 
Pelo arranco de um finado, 
E o baque de um corpo ao mar. 

(Trecho do poema Navio Negreiro
de Castro Alves)

Com os nossos colonizadores veio 
também uma das maiores vergo-
nhas da humanidade que existiu 

e ainda existe mesmo na ilegalidade: 
a escravidão do ser humano. Mesmo 
que muitos já conhecem, é bom lem-
brar parte da história da escravidão 
no Brasil.

No século XVI começa a coloniza-
ção no Brasil e faltavam trabalhadores 
para os trabalhos pesados. Para 
resolver o problema os nossos colo-
nizadores acharam que a solução era 
usar o trabalho indígena. Porém, os 
religiosos católicos da época impediram 
que tal fato fosse adiante condenando 
a escravidão dos índios. Mas, se os ín-
dios não poderiam ser usados, por que 
não buscar escravos em outras terras? 
Assim, o problema seria resolvido de 
maneira mais cômoda e sem nenhum 
empecilho social ou religioso: trazer 
negros da África para usá-los à força 
no trabalho escravo aqui na colônia. 
Começa, então, no Brasil, a era dos 
navios negreiros, também chamados 
de tumbeiros por conta dos milhares de 
negros que morriam durante a viagem. 

Em 1432 o português Gil Eanes 
levou a primeira carga de escravos 
negros para Portugal e a partir daí os 
portugueses começaram o tráfico de 
escravos. Os negros eram aprisionados 
no interior da África e trazidos da pior 
maneira possível para o litoral. Os que 
conseguiam sobreviver ao trajeto e 
não eram comercializados ali mesmo, 
ficavam sem seus poucos pertences, 

sem roupas e eram embarcados em 
navios negreiros, colocados em seus 
porões fétidos onde ficavam presos por 
correntes. Nesta viagem já tinha início 
o terrível e comovente sofrimento dos 
negros. Cada navio transportava cerca 
de 400 escravos. Homens, mulheres 
e crianças dividiam o mesmo espaço 
sem nenhuma condição de higiene, em 
meio a fezes, urina e vômitos. A pouca 
comida era jogada no porão e muitas 
vezes os corpos dos que morriam na 
viagem permaneciam ao lado dos vivos.

Como os negros eram aprisionados 
em diferentes partes da África havia no 
mesmo espaço diversas etnias e tribos 
inimigas se misturavam. Devido ao so-
frimento físico e psicológico a que eram 
submetidos, muitos morriam devido a 
doenças ou desesperados cometiam 
suicídio durante a viagem. Se houvesse 
algum problema de navegação, por 
ordem do comandante do navio os 
negros mortos ou muito doentes eram 
atirados ou mar para reduzir o peso da 
embarcação.

Aqui chegando eram vendidos em 
leilões públicos após passarem por um 
tratamento de “beleza” para melhorar 
a aparência: cabelos raspados, óleo 
para que os corpos brilhassem e dis-
farçassem as doenças e dentes eram 
limpos. Os grandes compradores eram 
os senhores de engenhos e fazendeiros 
que os tratavam de modo desumano.

Esta vergonha durou cerca de 300 
anos, pois a economia brasileira da 
época dependia quase que totalmente 

do trabalho escravo nas fazendas e 
minas. Este tráfico era tão lucrativo 
que várias companhias negreiras foram 
criadas, entre elas a Companhia do Ca-
cheu e Companhia Cabo Verde. Com 
o excelente lucro deste vergonhoso 
negócio, em 1649 foi criada em nosso 
país a Companhia Geral de Comércio 
do Brasil.

No século XIX surgiram leis que 
proibiam o comércio de negros e a 
Inglaterra, entre 1806 e 1807, decretou 
sua proibição de navios negreiros em 
seu império e, em 1833, acabou com o 
trabalho escravo. Mesmo assim, com 
a proibição de navios negreiros, a es-
cravidão no Brasil continuou até 1888. 

Na segunda metade do século XIX 
começou aqui o movimento abolicionis-
ta e um de seus principais mentores 
foi Joaquim Nabuco. Após algumas 
leis para supostamente amenizar o 
sofrimento dos escravos, como a Lei do 
Ventre Livre e dos Sexagenários, em 13 
de maio de 1888 a Lei Áurea assinada 
pela princesa Isabel, filha de D. Pedro 
II, acabou com a escravidão no Brasil. 
Mas, ai começa outra parte da história.

Infelizmente o Brasil carrega a ver-
gonhosa marca de ser o último país da 
América do Sul e penúltimo do ocidente 
a abolir a escravidão. Hoje ainda somos 
escravos de absurdos preconceitos, da 
bandidagem, de políticos corruptos e 
impunes e de leis obsoletas.

Para amenizar o assunto fica a 
sugestão de um delicioso:

Café Home Vídeo 
completa 26 anos

Uma das últimas locadoras 
de Ribeirão Preto, a Café Home 
Vídeo, vai completar 26 anos 
de atividades agora em junho e 
depois de enfrentar a forte con-
corrência da pirataria, não está 
conseguindo enfrentar os tempos 
de internet, com pessoas baixan-
do filmes sem se preocupar com 
a qualidade. A locadora resistiu 
graças à diminuição de custos 
com funcionários (são somente 
dois, sendo que a Fernanda 
trabalha há 20 anos) e a própria 
família trabalha no local.

A locadora começou onde é 
uma loja de material de constru-
ção e depois de seis meses e um 
furto de um terço dos filmes em 
VHS mudaram para a esquina 

da Av. do Café com a Padre An-
chieta onde ficaram por oito anos.

Compraram e reformaram o 
salão, onde hoje funciona o res-
taurante Muraca San, e ficaram 
por quase 16 anos. Em março 
de 2013 foram para o nº 434 da 
avenida onde está até hoje.

Com mais de 13 mil cadas-
trados, apenas uns 500 ainda 
pegam filmes regularmente.

Tânia e Marinho Muraca, 
antevendo o fim das locadoras, 
abriram o restaurante de comida 
japonesa.

Segundo Tânia, o que man-
tém a locadora é o grande círculo 
de amizades que cultivaram 
durante todos estes anos.
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ANIVERSARIANTES DE MAIO

Pedro Henrique,  
dia  12

Victor, filho 
de Sandra, 
da Lovani, 

dia 4

Suellen 
Bortolotti 

Zaratin, dia 20 

Elvia Lima, 
dia 20

Ercília Magri, 
dia 19

Cauã Buabssi, 
dia 15

Adriana Mafra, 
gerente do 

CSE VT, dia 15

Balsa, 
dia 16Laura, filha 

de Sílvia, da 
Lovani, dia 14

Letícia Souza 
Cainelli, dia 26

Márcia 
Franklin 
Bezzon, 

dia 3 

Fátima Ap. 
Souza Lima, 

dia 3 

Franciele 
Caroline 

Callegari, dia 2 

Bianca, filha 
do Henderson 
Brasil, dia 9

José Eduardo 
Galdino Soares, 

dia 1º

Luiz Bento da 
Silva, dia 24

Antônio Carlos 
Reis, dia 8 Dimer Mazucato, 

dia 8

Vilma Padilha 
Leite, dia 9

Mônica Chiavenato, dia 5 e 
sua filha Júlia, dia 26

Mariana faz aniversário no dia 
1º  e seu pai, Haroldo, 
do Macal Lanches da 
José Mortari, dia 18

Melissa Parente, 
dia 27

Damires C. 
Portella, 
dia 10

Renata 
Paola Ferraz, 

dia 10
Giovana Teles, 

dia 10

Os irmãos Mateus, 
dia 9 e 

Bruna, dia 10

Júlia, filha 
do músico 
Silvinho, 
dia 10

Ana Lúcia de 
Pádua Santos, 

dia 11

Mateus, e seu pai, 
Eduardo Marcolino, 

dia 11

Tarcília Maria 
Nunes, dia 12

André Luiz 
Bissoli, dia 12

Igor Enrico, 
neto do 

Waldemar 
Pereira, 
dia 22

Felipe F. Alves, 
o Lipe, 
dia 23

Maria Helena 
Gobi Rego, 

dia 23
Rosa Peres, 

dia  24

Isabella, 
dia  25

Netos da Leonilda que fazem aniversário em maio: 
Eduardo, Fábio e Gustavo

José Pimenta e Enedina Margatho Pimenta 
comemoraram 60 anos de matrimônio em maioMaria de Lurdes e Oswaldo Grecco 

comemoraram matrimônio dia 7

José Gomes 
Cavalheiro, 

dia  24

Lorenzo, 
dia  24

Vinícius Mariano 
Santos, dia 12

Anderson 
(Lemão), do Auto 

Elétrica Silva, 
dia 25

Pedro Faleiros, 
dia 14

Hermelinda 
Lamas Borges, 

dia 15
Mauro Peracini 

dia 15

Luzia Neves 
Rodrigues, 

dia 14

Noriene de Freitas
Grigoleto, dia 13

Raíssa, filha de 
José Henrique e 
Josiane, dia 7

Rafael 
Falaguasta, 

dia 18

Ana Maria 
Rodrigues, 

dia 22

Olga Girasol 
Camarosano, 

dia 23

José Carlos 
Messias, dia 4

João Edinor 
Minto, dia  25

Larissa Pagliari
Villa, dia 21. Na foto 
com o avô Salvador

Gabriel, filho 
do João 
Barbeiro,

dia 29

Milton F. 
Dourado,

dia 30

Gabriela 
Teixeira 
Stefens, 
dia  31

Marco Antônio, 
o Marcão, 

dia  14

Júlia Ferraz, 
dia  31

Maria Clara,
dia 28

Anna Laura, filha 
da Ana Paula e do 

Juninho, dia 28

Matheus 
Canzanella 

Acosta, dia 27

Creuza Ap. de 
Castro, dia 25

Victor Vinícius 
Gobi Rego, 

dia 27

Leila Beatriz, 
dia 25

Neusa 
Gonçalves, 

dia 31

Roberto Pereira, 
Bradesco Seguros 
VT, dia 29 de abril

BODAS DE OURO
Dia 15 de maio Carmen e Clóvis 

Barbosa completaram 50 anos de 
casamento, que foi realizado na Igreja 

Nossa Senhora do Rosário
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Foto Fernando Braga

Morre a pintora Enilde
Morreu no dia 12 de maio a pin-

tora Enilde Hermanson Franklin da 
Silva. Tinha 81 anos e pintava há 
12. Ela, que era apaixonada pela 
pintura, viu uma foto da Maria-Fu-
maça da Praça Francisco Schmidt 
no Jornal da Vila e resolveu pintá-
-la. Presenteou o JV e foi capa da 
edição nº 100, de janeiro de 2014. 

Ela fez curso de pintura com 
Roque Pandini, e expôs na Câmara 
Municipal, na Recreativa, na Caixa 
Econômica Federal e tem quadros 
em Curitiba, Penedo, Rezende, Su-
zano, e cidades da região. Gostava 
de presentear seus quadros.

Em todas as paredes da sala 
e dos quartos de  sua casa tem 
quadros com pinturas.

Viúva de Job Franklin da Silva, 

Ela pintou a locomotiva da Praça Francisco Schmidt e doou ao JV

que trabalhou na Dira - Divisão Re-
gional Agrícola e no DER - Depar-

tamento de Estradas de Rodagens, 
deixou três filhos e um neto.

Algumas pinturas de Enilde

Seja 
voluntário do 

Diskardec
Curso de 

Treinamento e Seleção
Início: 27 de junho de 2015.
Horário: das 13 às 17 horas.
Duração: quatro semanas, 

aos sábados.
Local: rua Machado de Assis, 

169, Vila Tibério.
Requisitos: ser espírita, 

maior de idade, ter 
disponibilidade de duas horas 

semanais e a manhã  do 
último domingo do mês.

Inscrições: pelos telefones 
3630-3232 e 99383-4448 ou 

no dia do início do curso.

Vende-se casa
9 x 68 metros de fundo

Rua Gonçalves Dias
Tratar com Hilda

Fone: 98813-0987
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Homenagens

BARNABE ALVES CARDOSO
2/2/1929 – 6/5/2015

Rua Marques da Cruz - Vila Tibério

NEUZA BOLONHA PACHECO
16/9/1932 – 4/5/2015

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério
LUZIA OLIDE ROBERTO VALLE FRANCO

13/12/1937 - 2/5/2015
Rua Vinte e Um de Abril - Vila Tibério

PASCHOAL ANNANIAS
15/5/1917 - 27/4/2015

Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério
LAERT FERNANDES
24/7/1929 – 26/4/2015

Rua Aurora - Vila Tibério

DORIVAL JESUS DO NASCIMENTO
13/11/1939 – 24/4/2015

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério
WILSON DE CICO

23/7/1951 - 24/4/2015
Rua Padre Feijó - Vila Tibério

RUBENS LOYOLA LEITE
24/9/1929 – 23/4/2015

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério
ARLINDO ZIOTTI

10/3/1939 – 18/4/2015
Antigo morador da Vila Tibério

VICENTE DE PAULA DE ALCINO SOBRINHO
29/7/1959 – 13/4/2015

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério
JÚLIO PRETTI

27/4/1930 – 6/4/2015
Antigo taxista da Praça Coração de Maria

ORLANDO NOCCIOLI
14/2/1936 - 30/2/2015

Rua Albino Camargo Neto - Sumarezinho

Morre Machado
O eterno goleiro do Botafogo

MÁRCIO DELLA MARGIORA
11/5/1943 – 24/5/2015

Meia esquerda do Botafogo
do final dos anos 1960

JOÃO ROBERTO ROTTA
23/6/1949 – 17/5/2015

Dono de Oficina na
Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

ENILDE HERMANSON 
FRANKLIN DA SILVA
28/10/33 - 12/5/2015

Rua Gonçalves Dias - Vila Tibério

Morreu no dia 15 de maio, aos 
80 anos, o lendário goleiro Ma-
chado. Faleceu após passar 

uma semana internado com infecção 
generalizada. Galdino Machado 
jogou 252 partidas pelo Botafogo, 
sendo 224 vezes na Primeira Divisão 
do Campeonato Paulista, entre 1955 
e 1966. É o goleiro que mais vezes 
atuou com a camisa do tricolor.

Nascido no bairro da Mooca, 
em São Paulo, Machado também 
defendeu outras equipes do futebol 
paulista como Juventus, Ferroviária, 
XV de Piracicaba e Ponte Preta. 
Depois de se aposentar da carreira 
de jogador de futebol, foi treinador e 
professor de escolinhas em Ribeirão 
Preto. Deixou dois filhos e quatro 
netos.

Machado participou de um episódio inesquecível da 
história do futebol brasileiro. Ele era o goleiro do “célebre” 
Botafogo que levou de 11 a 0 do Santos (oito gols de Pelé) 
na Vila Belmiro em jogo válido pelo 2º turno do Campeonato 
Paulista de 1964.

Por incrível que pareça, o arqueiro Machado foi 
escolhido o melhor em campo naquele jogo, por ter evitado 
dezenas de gols do Santos. 

Curiosidades: Quando o jogo estava 0 a 0, o lateral 
Carlucci chutou uma bola na trave de Gilmar.

No primeiro turno do Paulistão de 64 o mesmo time 
do Botafogo ganhou do Santos por 2 a 0 em Ribeirão.
Pelé não jogou e Rossi vestiu a camisa 10. 
No returno, veio a tremenda vingança do Santos.

O melhor em campo

O jovem Galdino Machado 
jogava bola de forma descompro-
missada no Parque Dom Pedro 
toda sexta-feira à noite.

O futebol para ele era diversão 
apenas. Aos sábados jogava pelo 
modesto time da Transportadora 
Bandeira, que disputava o campe-
onato do Sesi.

Nas manhãs defendia o juvenil 
do Juventus e à tarde disputando o 
campeonato de várzea pelo Vasco 
da Gama, da Mooca.

Enquanto foi titular do time 
amador do Juventus, teve Félix 
como reserva, que em 1970 se 
tornaria tricampeão mundial pela 
Seleção Brasileira.

Foi descoberto por Mauro 
Lepera, diretor do Botafogo. Deu 
baixa na Polícia do Exército e 
mudou-se para Ribeirão para, 
tempos depois, se tornar um dos 
maiores ídolos do Tricolor de todos 
os tempos.

Fonte: Botafogo, uma História 
de Amor e Glórias

Machado viveu um pe-
ríodo glorioso do Botafogo:
1956 - Campeão do Cen-
tenário
1957 - Campeão da Se-
gunda Divisão, com direi-
to ao acesso à Primeira 
Divisão.
1962 - Excursão pela Amé-
rica.

Origem

Conquistas

Dono de uma excelente técnica para os 
padrões da época, sabia como poucos sair do 
gol. Não era um goleiro espalhafatoso e sempre 
procurava estar bem colocado. Chegou a figurar 
em uma lista dos cinco melhores goleiros do 
Estado de São Paulo. Se orgulhava de nunca 
ter tido um preparador de goleiros ou sequer ter 
usado um par de luvas.

Fonte: Botafogo, uma História de 
Amor e Glórias, de Igor Ramos

Nunca usou luvas

JAIR GEROLDO

24/9/1952
24/5/2015

Membro da Mesa 
da Velha Guarda
e conselheiro do 
Botafogo FC
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Pense na frente! Economize água!

Histórias 
da Vó Dirce

Lemos a reportagem “Procissão de Ramos da 
Santa Luzia teve início na Praça José Mortari”. 
Gostamos muito de ver as fotos no JV da Procis-
são de Ramos, estavam muito bonitas. Os pais 
da nossa amiga Larissa, o sr. Dilamar e a amiga 
Gildeci, gostam muito do Padre Alessandro.

Larissa, Lanna, Maria Eduarda Nogueira, 
Gabriela e Maria Eduarda Faria (10 anos)

Gostamos muito de ler a história da Vó Dirce, 
“Os três grãos de milho”. Quando pegamos o Jor-
nal é a primeira coisa que fazemos é ler a história 
que ela escreve, pois nos motivam a escrever os 
nossos textos na sala de aula.

Achamos o personagem muito preguiçoso e ser 
preguiçoso é muito feio, nada conseguimos com 
preguiça, temos que conseguir nossas coisas com 
trabalho e esforço! 

Patrícia, Letícia, Karolina e Nicolly (10 anos)

Gostamos de ler a reportagem “Daerp está 
substituindo 1.800 metros de rede de água na rua 
Constituição”. Esperamos que toda a rede da Vila 
Tibério seja trocada, pois segundo a reportagem, 
tem mais de cem anos e nada duraria para sempre, 
por isso são tantos vazamentos.

Enzo, Arthur A. Arthur K (10 anos), 
Michel (11 anos)

Especial

ra uma vez...
O rei tinha orelhas 

de burro e o barbeiro 
era a única pessoa 
da aldeia que sabia. 

Todo começo de mês, a se-
gurança do rei chegava na 
barbearia uma hora antes 

do monarca e já fechava 
o estabelecimento, colocando 
os outros fregueses para correr. 
Quando já não tinha mais ninguém, 
chegava o rei, sorrateiramente.

Uma vez dentro da barbearia, 
o rei tirava o chapéu e as longas 
orelhas apareciam. O barbeiro não 
podia rir nem brincar, pois teria 
morte certa.

“Se você falar para qualquer 
pessoa, seja sua mulher, filho ou 
amigo, será apagado da face da 
terra, assim como a sua família”, di-
zia o rei para o assustado barbeiro.

O pobre infeliz, não aguentava 
de vontade de contar para alguém, 
mas temeroso da vingança do 
monarca, foi para o campo fora 
da aldeia e cavou um buraco para 

guardar o segredo debaixo da 
terra: “o rei tem orelhas de burro”,  
falou baixinho o barbeiro e fechou 
o buraco em seguida.

Ali, tempos depois, nasceu uma 
moita de bambu. Um andarilho, que 
por lá passava, cortou um bambu e 
fez uma flauta. Quando começou 
a tocar, como que por magia, do 
instrumento saiu uma melodia que 
dizia: “O Rei tem orelhas de burro”. 
Ele continuou tocando e, na aldeia,  
todos os moradores ouviram a 
canção...

O rei ficou furioso e foi até o 
barbeiro com a intenção de acabar 
com ele. 

No caminho, os moradores 
cumprimentaram o rei e falaram 
de seus “defeitos”. Um tinha seis 
dedos nos pés, outro era vesgo, 
um terceiro usava peruca por ter 
vergonha da sua careca. Assim, 
o rei libertou-se do peso do seu 
“segredo” e perdoou o barbeiro. 

Ao aceitar a si mesmo da forma 
como ele era, o rei sentiu-se bem 
e tornou-se uma pessoa melhor.

Cartas dos alunos do 5º ano da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”, 

orientados pela profa. Jane

O rei tem orelhas de burro

Gostaria de contar um pouco do Projeto “Liga pela 
paz” que é desenvolvido em nossa escola.

Esse projeto nos ensina somente coisas boas, 
principalmente a refletir sobre nossas emoções, que 
é muito bom falar o que sentimos.

Além disso, também nos ensina a ser: amigável, 
solidária, otimista, ter experiência, paz, amor, alegria, 
felicidade e ter cuidado com, a natureza.

Eu agradeço muito pelas aulas.
Mirela (5º ano A)

Tendo o livro eu posso registrar as atividades e 
passar para minha família o que aprendo nas aulas 
da Liga pela Paz.  

Lorrayne (5º ano C)

É legal ter os livros porque gosto de ler os textos, 
que me ajudam muito e depois conversar sobre os 
assuntos da Liga pela Paz. 

Kirian (5º ano C)

Gosto de trabalhar com o livro, porque estudo 
os textos e com isso aprendo a ter cuidado com as 
pessoas, a não partir para a briga, mas para o diálogo 
e a Paz.

Guilherme (5º ano C)

Ter o livro é uma forma mais rápida e melhor de 
estudar a Liga pela Paz, porque só através do site nem 
sempre dá certo, a internet demora muito. Tendo o livro 
podemos ler os textos, até os que já foram trabalhados 
e aprender mais. 

Vinícius e Rafaela e Maria Vitória (4º ano D)

O Corpo Docente e Discente da Escola Hermínia 
Gugliano agradece aos patrocinadores, 

Gráfica São Francisco e Grupo WTB, que 
doaram os livros da Liga pela Paz e que muito 

estão contribuindo com o desenvolvimento 
do  projeto, que tem por  objetivo trabalhar a 

educação emocional e social.

Foto Fernando Braga

Alunos falam do projeto “Liga pela Paz”

Sander Uzuelle, da Gráfica São Francisco, entrega um livro ao aluno Marcelo, do 5º ano A. 
O prof. Araújo, da Liga pela Paz, e Welton Tadeu De Bortoli, do Grupo WTB, participam da solenidade
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Senado aprova PEC 
das Domésticas

 O Senado aprovou no dia 06/05/2015 
projeto de lei que regulamenta os direitos 
dos trabalhadores domésticos, garantidos 
pela Emenda Constitucional 72, promulgada 
em abril de 2013, que ficou conhecida como 
PEC das Domésticas. O texto base do 
projeto de lei complementar foi aprovado 
por unanimidade dos presentes (68 votos). 
A proposta vai à sanção presidencial.
Pelas novas regras, a alíquota do INSS a 
ser recolhida pelo empregador mensalmente 
será de 8% do salário do trabalhador, em 
vez de 12%, como é atualmente, e como 
propunha a Câmara dos Deputados. 
Apesar da alíquota menor do INSS, o em-
pregador terá de recolher também os outros 
quatro pontos percentuais, mas da seguinte 
forma: 0,8% serão destinados a um seguro 
contra acidente e outros 3,2% para um 
fundo a ser transferido para o trabalhador na 
rescisão contratual. Esses recursos serão 
usados para o pagamento da multa de 40% 
do FGTS, em caso de demissão sem justa 
causa. A diferença é que, em vez de ter que 
pagar no ato da demissão, o empregador 
vai depositando mensalmente, como uma 
espécie de poupança”.
“O dinheiro para a multa do FGTS de demis-
são sem justa causa será depositada todo 
mês em uma conta vinculada, garantindo 
que o empregado doméstico vá receber 
a multa”.
 Pelo projeto, é obrigatória a inscrição do 
empregado doméstico no FGTS. O per-
centual do salário a ser depositado para o 
FGTS é de 8% ao mês, recolhido pelo em-
pregador (como o de qualquer empregado 
com contrato pela CLT).  O projeto permite 
dedução total da contribuição previdenciária 
no Imposto de Renda pelo empregador. O 
trabalhador doméstico dispensado sem justa 
causa tem direito ao seguro-desemprego.
O empregado doméstico é a pessoa física 
que presta serviços a pessoa física ou 
família por mais de dois dias na semana. É 
proibida a contratação de menor de 18 anos 
de idade para essa finalidade. A jornada de 
trabalho do doméstico será de no máximo 
oito horas diárias e 44 horas semanais. A 
remuneração das horas extras será, no mí-
nimo, 50% superior ao valor da hora normal.

Fonte: Folha de São Paulo de 11/04/2015.
Os empregados domésticos tem outros 
direitos como seguro desemprego, domingo 
remunerado, adicional noturno de 20% 
(horário das 22hs às 5:hs) e outros iguais 
aos demais trabalhadores.
Procure informação, consulte um contador 
de sua confiança para esclarecimentos e 
orientações com antecedência.
TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12 ............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 .................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.826,65  ..................... 7,5% .......142,80
até R$ 3.751,05  ...................... 15% .......354,80
até R$ 4.664,68  ................... 22,5% .......636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ..... 27,5% .......869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até abril/2015
para aplicação em naio/2015

FIPE ....... 7,21%  IGP-DI ....3,94%
IGP-M ..... 3,55%  INPC ...... 8,34%

Especial

Notas econômicas

(Peço licença à Vó Dirce para 
pisar no seu próprio terreno.) 

Era uma vez... (Aí entra a voz 
da minha consciência, a que nem 
sempre dou muita atenção); ela me 
diz: (- Pô, não tem outro modo de 
iniciar uma historinha?) A história 
é minha e eu começo do modo 
que quiser. Portanto, era uma vez 
um pardal vagabundo. (- Você 
não pode usar este termo, ele é 
um tanto preconceituoso; use: um 
pardal sem eira nem beira!)

Tá bom.
Era uma vez um pardal sem 

eira nem beira que morava no 
galho mais baixo da Seringueira 
frondosa da Praça José Mortari. 
Certo?... (- Agora melhorou um 
pouco).

Então, vamos lá: o nome dele 
era Pardolino da Silva, mas, como 
ele vivia de galho em galho à mercê 
da caridade alheia, catando um 
grãozinho aqui, uma sementinha 
ali, ele era conhecido como Pardo-
lino Voarilho. Pois bem, certo dia, o 
Pardolino foi bater à porta do Ga-
vião Pexato que, como todos sabe-
mos, trata-se do cara mais “mão de 
vaca” destas plagas. (- O quê que 
tem a ver a mão da vaca com esta 
história?) Essa minha consciência 
não me deixa trabalhar...

Mas, voltando à vaca fria, 
pelo interfone o Gavião atendeu 
o Voarilho que, depois de se ter 
apresentado e feita a sua costu-
meira petição, perguntou-lhe o 
Gavião: - O que fazias na tua mo-
cidade quando eras cheio de vida 
e vontade de trabalhar? Ao que o 
Pardal respondeu: - Eu era um bom 
cantor; cantava e alegrava a todos 
que passavam pela praça. - Ah! en-
tão cantavas? retorquiu o Gavião. 
Que maravilha! Pois, dança agora! 
E desligou o interfone na cara do 
pobre coitado.

O Pardolino Voarilho não se 
abateu, pois estava acostumado a 
essas manifestações contrárias à 
sua índole. Pousado no galho do 
Ipê Amarelo, ele ficou pensando 
onde já ouvira essa mesma lenga 
lenga e se lembrou de quando, em 
seu tempo de escola, um tal fran-
cês chamado La Fontaine gostava 
de falar de cigarras e formigas em 
tempos de inverno. E concluiu a 
moral desta historieta: - Quem não 
tem mão, coça com mato! É, mais 
ou menos isso. Tchau!...

(-A Vó Dirce que se cuide!...)

Carlos Cardinali

A Fabulosa 
Fábula do 
Pardal e o 

Gavião

Memória fotográfica

Foto do time de jornalistas e radialistas enviada pelo leitor Francisco Cavalcanti: Em pé: Palmieri, 
Dácio Campos, Zé Cláudio, Wilson Toni, Igor Ramos, Douglas Gabriel, Fabiano Ribeiro e Wilson Roveri. 

Agachados: Lufe, Marcelo Boni, Cézar Bruno, Luciano Neto, Laerte Parente (Piru), Jorge Vinícius e André Rei

O sr. José Gomes Cavalheiro foi guarda civil em São Paulo, entre 1956 e 1958, depois veio 
para Ribeirão Preto. Na Capital, participou da fotonovela “Sempre te amei”.

Sr. José Cavalheiro, hoje com 79 anos, mora na Rua Rodrigues Alves.

No Coração 
da Vila

Foto cedida por 
Toninho Bertolazzo:

Moacir Rossi
Toninho Bertolazzo

e Luiz Mulin 
na Praça Coração de Maria, 

ano de 1960
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......................................................................
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O cão Moleque
Moleque é um grande cão de 

oito anos e meio, resultado do cru-
zamento Akita com São Bernardo. 
ele pertencia a Álvaro Fabbris, que 
morava na Rua Luiz da Cunha, 
próximo da Epitácio Pessoa.

Com a morte do sr. Fabbris, há 
cinco anos, seu neto Júnior, trouxe 
Moleque para casa, na Rua Monte 
Alverne, ao lado do Big Compras.

Há um ano e meio, Júnior 
precisou mudar de casa e levou o 
Moleque, mas ele não gosta de fi-
car preso e acabou fugindo por três 
vezes e voltando para sua antiga 
casa na Monte Alverne.

Hoje, os seguranças do Super-
mercado Big Compra e moradores 
do quarteirão alimentam o Mole-
que, que gosta de ficar deitado em 
frente à banca de revistas de Praça 
José Mortari. Porém, assim que 
chega o caminhão de carnes ele se 
agita e vai rodear os entregadores.O grandão Moleque cumprimenta um cão que passava pela praça


